
PROJETO IvILTRICINEn - J u s t i f i c a t i v a

A i n c lu s ã o  da Educaçao A r t í s t i c a  no cu r r ic u lu m  da e s c o la  de 12 
gráu  ve io  p o s s i b i l i t a r  uma p re se n ça  mais a t i v a  e s i s t e m á t i c a  no p rocès  
so ed u c a c io n a l  da c r i a n ç a  b r a s i l e i r a ,

0 dimensionamento c u l t u r a l  no t r a t o  pedagógico d essa  m a n i f e s ta  
çao a r t í s t i c a  deverá  a p o i a r - s e ,  pa ra  c a r a c t e r i z a r  uma açao com pleta ,  
na dinâmica d i s c u r s o  a r t í s t i c o - p l a t é i a  e p l a t e i a - d ^ s c u r s o  a r t í s t i c o :  
i s t o  é, ao lado  dg u s u f r u i r  o p rodu to  f e i t o ,  deverão s e r  e s t im u la d o s  os 
modos de r e a l i z a ç a o  e se t o r n a r a o  a c e s s í v g i s  ao p u b l i c o - a lv o ,  a t r a v é s  
de c u r s o s  t e ó r i c o s  e p r á t i c o s  à m anipulaçao  do codigo c i n e m a to g rá f i c o .

Com a b a n a l i z a ç a o  e b ara team en to  do t r a b a l h o , c i n e m a to g r á f i c o  
i n t r o d u z i d o s  p e la  b i í o l a  SUPEK-8 t o r n a - s e  mais  f á c i l  i n s e r i r  o cinema 
no âmbito e s c o l a r ,

0 P r o j e t o  Munic i n e , p i o n e i r o ,  ao menos em t . e r r i t ó r i o  n a c i o n a l ,  
v i s a  p o s s i b i l i t a r  um conv ív io  mais  f r e q ü e n te  e n t r e  b s  e s tu d a n te s  de 
l e  g rau  e a a r t e  do cinema.
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f uraumbadMnibow 
o eoeeeito da Negritude,

Era a Neghdàe identificada com 
Dw síS além do Críiiiaasáinú « do 
Muvttimarosmo. perçus* no Kongo 
Já não reina Cristo* Aiá, na Aírika 
umira! rdaaw Forças Ancestrais 
<ü«« fazem de Lumumba u m  V »  
ÜWka, wn intckcwqj ipw come a 

,  cultura wtoatzadore,
O Kongo Kiiijjtiiailu, depoi* que 

a revolts narionalbta <$« Lumumba 
foi esmagada. paweu a Reinado do 
Genera) Mobutu, tambëm cul- 
ttiraiwado por Paris, que mora num 
C-rande Pal At» Bratuua Bàfcyloayka 
com Jaróíiit Zeetógx» c milham de 
Lua* yi*  iluminam o Rio Kongw e 
•terrónaain o» sàdltos,

O pm iwor de Hystorym, ikbmüo 
da escada, 11 horas da noite, 
delirante de fuioi; — Eles co­
meram o I resi,lente dos Estudam 
tes... Uscmtbuffíéee...

Era uma comissão d astropafagia 
rwuuta c<><» prater paio arquivo 
«tíe e$o poupava criticas a Lismum-; 
ba, responsável pur ter confiado no 
Onerai Mobutu.

O ptoitssor ddsova claro que nlo 
"existem «ompremisses ocidentais" 
na Àfryka: — Nous avons une autre, 
moral... La parole? Bah... Bvsiff.,/ 
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hTGOUABI 
Chegando a Brwavük fut ,'re-

îinecît. ' peli cineasta Sembembe 
Oüsrr..,- ,-. que vive mima casa fun* 
vjo.tiï r-;i*a cotaocsro rcuíhéres era 
senti ~:t etiu'iv»; — Somos muçul-

' s T r ^ ^ s s a *
sunfo r'tjço filmes.. Smiúm o ppvo 
mats y.Niatto do mr.pdoï 
, .  A Aliî-xa nîa; terrr Hystoiya e no 
Hotel forgeai, roàtindo â$ pros-
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I <k p r tb ts iw ?  Marier*
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t O  f l f t u w  x -*4»  * j  e c  v e m o  i . t d k  a  o u tr  •>
I W  !W 19 nw  ir^s m w w w  de

Xg6\L-.-H,$h2r «>nesît^isnJiÎMf«*i. ‘A co- mWî nul*4’- r»wJ at̂ Uitr aIjx
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. . .  O çaréeaS Smil»
Bayonda, am lgo  0 selaàorador rfe 

M arten N’G auchi: assassinada  
quarta-feira. O presiden te  N'Gouabh  

a  o iado, maria sex?o-#e/m 
d o  s#  m ono possodu.

Glauber Rocha
colonizadores. De Gaulle nSo per­
deu seu prestigio petulista entre os 
nngros. c'.tja nuiorta c considerava 
Libertador.

Foi André Malraux onein criou o

î l i d
cotuvitos de "Negritude" e Senghor 
se esvæiou como Líder.

iNaqtsctes tempos se falava da 
gnnrra aniiportugnesa em Gainé 
niss.'j, Çotiundada pcv A,nik.tr

w a  dizebdo que de poderia mener 
se escwcs.se a Hystorya de fcwBur.-. 
bat. foi preso, esperava um julga­
mento do General Mobutu, e foi as- 
sassinado. ...... ........... ...................
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